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ETNOMJCOLOGIA CAIABI, TXICÁO E TXUCARRAMÁE 

Oswaldo Fidalgo! 
José Massarú Hirata2 

ABSTRACT 

Names and uses given to Trametes cubensis (Mont.) Sacc., Pycnoporus san­
guineus (L. ex Fr.) Murr. , Trichaptum trichomallum (Berk. & Mont.) Murr., 
Lentinus crinitus (L.) ex Fr . and Auricularia fuscosuccinea (Mont.) Farlow by 
the Brazilian indian tribes: Caiabi, Txicao and Txucarramae from the Xingu 
National Park, Mato Grosso State, Brazil. are discussed. General information 
on piraíp, a lobomycosis found among the Caiabi indians is also presented. A 
total of 26 mycological indian names are listed and defined. 

1.INTRODU~ÁO 

A publica9ao de trabalho em que se procurava reunir as informacoes micológi­
cas de conhecimento dos índios brasileiros, até entao divulgadas ou anotadas (Fidal­
go, 1965), constituiu o ponto de partida para o desenvolvimento da etnomicologia 
no Brasil. Dessa época até o presente, mais tres estudos vieram ampliar o número de 
dados registrados (Prance, 1972, 1973; Fidalgo & Prance, 1976) sem, no entanto, fa­
zerem qualquer referencia aos índios das tribos Caiabi (Tupi), Txicao (Caribe) e 
Txucarramae (Caiapó-Ge). 

Pereira F? (1957) assinalou a ocorrencia de lesoes simulando clínicamente a le­
pra tuberculóide em dois índios do Alto Xingu; embora, nessa oportunidade, o no­
me da tribo a que pertenciam nao tivesse sido mencionado, tudo leva a crer, pelos 
fatos hoje conhecidos, que se tratassem de índios Caiabi. A efetiva comprovacao, de 
que tais lesoes ocorrem em índios dessa tribo, f oi dada por P.A. Machado em 1966 
no XVI Congresso Brasileiro de Higiéne em Curitiba (Machado, 1972) ao relatar seu 
estudo sobre 11 casos de piraíp (ou miraíp, segundo Baruzzi et al., 1967), entao 
apontados como sendo urna falsa lepra. Essa doenc~ foi assinalada em indivíduos de 
urna pequena aldeia habitada por cerca de 40 í.ndios Caiabi e situada as margens do 
Rio dos Peixes, a 20km de sua confluencia como Rio Arinos. A aldeia fica cerca de 
400km, em linha reta, a oeste do Parque Nacional do Xingu, Mato Grosso, ou seja, 
a 57°58' long. W Gr. e 10°40' lat. S. A doen9a é reconhecida, em realidade, como 
urna lobomicose ( = blastomicose queloideana, doenca de Jorge Lobo ou blastomi­
cose de Jorge Lobo), micose profunda causada por Loboa loboi (Fonseca F? & 
Area-Leao) Ciferri, Azevedo, Campos & Siqueira Carneiro, espécie que, para al-
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guns .autores (Lacaz, 1973), deve prevalecer sobo binomio Paracoccidioides loboi 
(Fonseca F? & Area-Leao) Almeida & Lacaz. 

Baruzzi & al. (1967) detectaram mais nove casos de piraíp, entre índios Caiabi 
que viviam dentro do próprio Parque Nacional do Xingu, ao mesmo tempo que essa 
doen<;a nao era observada em qualquer representante das demais 13 tribos que coa­
bitavam essa área. Tal fato conduz a suspeita de serem os índios Caiabi susceptíveis 
a lobomicose. 

Até 1976, o piraíp constituia a única informa<;ao micológica vinculada aos 
Caiabi, enquanto, nada se conhecia, nesse campo, com rela<;ao as tribos Txicao e 
Txucarramae. 

Por duas vezes, ou seja , em 1976 e 1978, J .M. Hirata teve a oportunidade de 
entrar em contato com índios Caiabi do Posto Diauarum, Txicao do Posto Leonar­
do Vilas Boas e Txucarramae do Sub-posto Cretire, todos do Parque Nacional do 
Xingu. Nessa ocasiao, cinco fungos foram coletados, reconhecidos por elementos 
das tres tribo~ mencionadas, conforme abaixo especificado (Tabela 1) e, posterior­
mente, depositados no Herbário Científico do Estado "Maria Eneyda P. Kauff­
mann Fidalgo" do Instituto de Botanica (SP). 

TABELA 1 
CORRELA<;ÁO DA NOMENCLATURA C IENTÍFI CA COMA INDÍGENA 

Fungo 

Trametes cubensis 
(Mont.) Sacc. 

Pycnoporus san-
guineus (L. ex Fr.) 
Murr. 

Trichaptum tri-
chomallum (Berk. 
& Mont.) Murr . 

Lentinus crinitus 
(L.) ex Fr. 

A uricularia fusco-
succ1nea (Mont.) 
Farlow 

Caiabi Txicao · 

uepó-cim apcon 

uepó-piran apcon 

' uepo-un apcon 

' apco-taguo uepo 

' apco-pilao uepo 

Txucarramae 

pinhamak-aca 

pinhamak-cameri 

pidjo 

pinhamak 

pidjo 

N ? de 
Herbário 

SP 141979 

SP 141976 

SP 141978 

SP 141977 

SP 141975 

Com rela<;ao as demais informa<;óes obtidas nao foi possível , até o momento, 
correlacioná-las a qualquer espécie. 
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2. ETNOMICOLOGIA CAIABI 

o nome genérico empregado para fungos do tipo "orelha de pau" é uepó, as 
vezes, também pronunciado ivepó . A maioria dos uepó nao é considerada comestí­
vel , especialmente quando com cor vermelha ou castanha. Alguns uepó de colora<;aQ 
branca ou preta sao considerados comestíveis. Nenhum dos cinco fungos coletados é 
utilizado como alimento pelos Caiabi. No entanto, o uepó-piran (Pycnoporus san­
guineus) é dito ser empregado como remédio contra sonho muito ruim (pesadelo); 
entao, o fungo é encharcado com água e passado na testa. Os uepó comestíveis sao 
em geraJ assados pelos Caiabi para comer como é o caso do uepó-mutab ( = ivepó­
mutab), um fungo nao identificado . Este fungo é usualmente utilizado como aJi­
mento na esta<;ao das chuvas; é socado no pitao junto com farinha de manqioca e 
com essa mistura fazem urna espécie de pirao. Houve também referencia a um cogu­
melo branco, uepó-tamie (possivelmente, AGARICALES "sensu lato") que amas­
sam e dele fazem mingau para comer; os indios Caiabi dizem que, quando o comem, 
as articula<;oes come<;am a estalar. Para o conhecimento do vocabulário Caiabi as 
seguintes correla<;oes podem ser estabelecidas: 

miraíp ou piraíp = o que arde 
uepó ou ivepó = orelha-de-pau; fungo comestível ou nao 
eim = branco 
un = preto 
piran = vermelho 

Do ponto de vis ta taxinómico os indios Caiabi filiam-se aquelas tribos que 
usam o nome designativo de fungo como prefixo; no caso, este é representado por 
uepó ou ivepó. 

3. ETNOMICOLOGIA TXICÁO 

Os índios Txicao classificam os fungos em dois grupos conforme sejam ou nao 
usados como alimento, a saber: 1. apeo, design.a<;ao ·gen~rica de fungos comestíveis; 
2. apeon, denomina<;ao para fungos nao comestíveis. Como se pode verificar (tabela 
l), dos cinco fungos coletados apenas dois sao tidos como comestíveis: apco-taguo 
(Lentinus crinitus) e apeo-pilao (Auricularia fuscosuccinea) . Alguns fungos sao co­
midos frescos, mas, usualmente preferem assá-los antes sobre a cinza e braza, em­
brulhados em folhas verdes. Dizem que os assam para tirar o veneno. Assim, o 
apeo-taguo nunca é ingerido cru, pois, segundo eles, nessas condi<;oes provoca vó­
mitos. Já o apeo-pilao admitem come-lo cru em última instancia, mais freqüente­
mente durante urna guerra ou em caminhada longa. Vários apeo foram ainda anota­
dos, tais como: 1. lermu: cogumelo branco da terra que cotnem assado e cujo gosto 
lembra ao da batata; 2. marulunabum: cogumelo pequeno e escuro que só os mais 
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idosos comem por estarem mais acostumados ao seu gosto forte; 3. paching-panam: 
orelha-de-pau que é assada no forno. Como apcon mencionaram o compo-wolu: co­
gumelo branco de cheiro ruim. Diversos outros nomes de cogumelos foram citados 
nao ficando claro se eram ou nao comestíveis. Tais como: cole(?); ekpitina (?), lele­
panam ( = orelha-de-morcego), maule-bucbiro (cogumelo branco), acaimogat ( = 
gordura de tatu grande) e tagugo (cogumelo castanho escuro que possui filamentos). 

Como esclarecido, os nomes genéricos de fungos, indicativos do seu emprego 
ou nao na alimenta~ao, quando participam da estrutura nomenclatural , entram na 
forma de prefixo. 

I -

4. ETNOMICOLOGIA·TXUCARRAMAE 

Os fungos sao utilizados pelos Txucarramae em último caso . Os indios idosos 
da tribo comem fungos na ausencia de outros alimentos; para tanto os secam ao sol 
ou os assam na chapa de fazer beiju. O fungo assado para fins alimentícios é deno­
minado bonmuro. Os índios mais jovens sentem grande dificuldade em reconhecer 
os fungos comestíveis . Os fungos de madeira sao chamados pinbamak ( = orelha-de­
pau) ou pidjo ( = fruto). Dos cinco fungos coletados só um pinbamak foi <lito nao 
ser comestivel (Lentinus crinitus), ou seja, o mesmo que os indios Txicao dizem pro­
vocar vómitos. Os demais dizem que podem ser eventualmente comidos, informa~ao 
essa que deve ser aceita com certa reserva nao só por contada rigidez de alguns dos 
fungos ditos comestíveis , como também, devido a evidente falta de maior conheci­
mento por parte dos mais jovens. A expressao pinbamak é, as vezes, usada como 
prefixo combinado a outros nomes, como: cimeri ( = vermelho) e aca ( = branco). 
Além desses, f oi mencionado um cogumelo da terra conhecido como cucrinincripin 
( = cabe~a-de-pau que nasce em fezes de anta) . 

5. RESUMO 

A lobomicose que ocorre entre os indios Caiabi, é por eles reconhecida e deno­
minada piraíp ou miraíp. Como nomes genéricos designativos de fungos devem ser 
mencionados: 1. uepó ou ivepó, usado indistintamente pelos Caiabi para designar 
tanto os funges comestíveis como nao comestíveis; 2. Os indios Txicao distinguem 
os comestíveis como apeo e os nao comestiveis como apcon ; 3. pinbamak é o nome 
genérico empregado pelos Txucarramae. Sao referidos e discutidos um total de 26 
termos micológicos indígenas. 
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